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  Introdução


  Amaior bênção que recebemos do Criador é a possibilidade de retornarmos ao mundo físico. Esse retorno nos dá a chance de mudarmos uma história que em muitos casos está contaminada de erros e enganos. Por meio de mudanças de atitudes, crenças, sentimentos, podemos transformá-la na fonte geradora do nosso progresso espiritual.


  Não raro, essa transformação é penosa, mas nunca injusta, pois o débito é proporcional à divida que nós, personagens desta história, contraímos em uma existência imprudente.


  Por que isso acontece?


  Porque fomos criados simples e ignorantes, mas com toda a possibilidade de evolução. O Criador dá a todas as criaturas as mesmas chances de renovação, mas nem sempre vivemos em acordo com as leis divinas que regem o Universo. A inconsequência e a leviandade acabam gerando uma série de enganos, fazendo-se necessário saná-los, um a um, para que possamos viver em harmonia com essas leis, por meio do amor exercitado entre as criaturas que habitam a mesma casa de Deus.


  E onde encontramos forças para prosseguir em um caminho, muitas vezes, cravado de espinhos?


  Na certeza de que Deus não dá aos seus filhos um fardo mais pesado do que seus ombros suportam; na fé de que, apesar de todos os erros, Ele nos ama e espera pacientemente que cada um de nós promova sua evolução, não importando quantos anos ou séculos isso demore para acontecer. Nenhum ser permanecerá mau por toda a eternidade; em algum momento a luz vai se fazer em seu espírito e, nesse instante, ele será tocado pelo amor de Deus.


  Apegar-se a coisas materiais, viver com o único objetivo de conquistar bens, alcançar posição elevada no mundo físico, tudo isso é sinal notório de inferioridade.


  Quanto mais o homem se prender aos bens deste mundo; quanto mais desejar o supérfluo, sem se importar com os outros que não possuem nem mesmo o essencial para uma vida de menos sofrimento e necessidade, menos ele compreenderá sua destinação, fugindo das coisas e dos sentimentos que realmente importam para que aconteça seu progresso espiritual.


  Por meio do desinteresse e do amor fraternal ele prova que vê o futuro de um ponto de vista elevado e conquista, sem dúvida, o mérito para a felicidade no reino de Deus. E essa felicidade vai acompanhá-lo nas suas conquistas espirituais porque ele entendeu que sem o sentimento do amor, que é fonte inesgotável do bem e da caridade, nada seremos aqui na Terra nem no reino dos céus.


  Irmãos meus, necessário se faz entregar-se ao bem e ao amor universal, pois foi essa conduta que Jesus exemplificou para a humanidade, esclarecendo com firmeza que este é o caminho.


  Viver unicamente para si mesmo é morrer aos poucos todos os dias, mergulhado no egoísmo que engana, prometendo luzes que vão se apagar no primeiro alvorecer da espiritualidade.


  Mais uma vez nos encontramos e desejo que este caminho possa lhes trazer elucidações sobre a melhor e mais segura maneira de promover o progresso espiritual.


  Que, ao terminarem a leitura deste livro, todos possam sentir que nada se alcança no reino de Deus se não for pelo amor e pelo bem, sabendo que nossa maior alegria é a certeza de que sempre podemos recomeçar, porque assim Deus o quer, e que neste recomeço tenhamos sabedoria para optar pela felicidade real, aquela que nos acompanha pela eternidade.


  Que Jesus, com sua infinita bondade, seja o farol a iluminar nossos momentos de busca, seja no plano físico ou na espiritualidade.


  Irmão Ivo
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  Sempre há esperança


  Cecília saiu do consultório do médico Bernardo segurando, com mãos nervosas, o envelope com o resultado do exame de sua filha mais nova, Teresa, de apenas três anos. Não se importava com as lágrimas que caíam de seus olhos, queimando-lhe o rosto crispado de tanta dor. Lembrava-se das palavras firmes do médico e, a cada lembrança, mais as lágrimas escorriam.


  – Leucemia! – exclamava. – Minha pequena filha está com leucemia e eu não posso fazer nada para mudar esse cruel diagnóstico. Se pelo menos Joaquim estivesse ao meu lado, acredito que seria mais fácil suportar tamanha dor, mas o covarde me abandonou dizendo não suportar o peso da família em seus ombros.


  A lembrança do marido, ou melhor, do ex-marido fez com que a dor se misturasse à raiva que lhe invadia o coração. Dirigiu-se à pequena praça de sua cidade natal, sentou-se em um banco e deixou que as lembranças corressem soltas, provocando mais dor ao seu coração já angustiado.
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  Dez anos atrás.


  A chuva caía copiosamente e alagava toda a cidade. Cecília, tentando se proteger, abrigou-se debaixo de uma marquise, encolhendo-se no intuito de amenizar o frio que sentia por conta da forte ventania.


  – Posso ajudá-la?


  Virando-se, notou que o dono daquela voz era o rosto mais charmoso que já vira. Passou automaticamente as mãos pelos cabelos na tentativa de melhorar sua aparência e respondeu:


  – Alguém pode fazer alguma coisa diante dessa fúria?


  – Claro! – exclamou o rapaz, passando audaciosamente o braço em volta de seus ombros e puxando-a para perto de si. – Protegê-la!


  Cecília, recuando, respondeu:


  – Não está sendo audacioso demais?


  – Quando se trata da moça mais bonita que já vi, acredito que não.


  Completamente desconcertada diante de tamanha presunção, Cecília continuou:


  – Por favor, não nos conhecemos e não tenho o hábito de conversar com estranhos, nem de me deixar abraçar.


  – Se o problema for esse, podemos resolver isso agora. – Estendeu a mão e disse: – Muito prazer, meu nome é Joaquim e estou encantado com você. Faria objeção em nos conhecermos melhor?


  Quase automaticamente ela correspondeu:


  – Meu nome é Cecília.


  – E não sente nenhum prazer em me conhecer, Cecília?


  Diante do belo sorriso dele, a moça rendeu-se ao seu charme e se pronunciou:


  – Claro, tenho prazer em conhecê-lo.


  – Pronto! Somos amigos.


  Iniciava-se naquele instante um curto período de namoro que culminou na união precoce de Cecília e Joaquim, apesar de ela ter recebido de seus pais prudentes conselhos.


  Ao se lembrar dos pais, desencarnados em um acidente, Cecília, voltando à realidade, pensou, triste: “Quanta saudade sinto de vocês! Como fui tola ao desprezar seus sábios conselhos; agora me sinto completamente só e mal consigo suportar tantas aflições. Por que não consegui perceber o egoísmo de Joaquim, sempre voltado para si mesmo, cultivando seu corpo, sua beleza física? Nem a chegada dos nossos filhos conseguiu acordá-lo, modificar seu comportamento perante a família. Sua vaidade excessiva acabou levando-o a abandonar a mim e as crianças; ele não suportou o peso da responsabilidade”.


  Olhando novamente o resultado do exame que apertava em suas mãos, repetia:


  – O que faço agora, meu Deus? A quem recorro?


  Voltaram a sua memória as palavras do médico explicando que leucemia era uma doença maligna com origem nas células imaturas da medula óssea.


  – Mas o que significa isso, doutor? – perguntara, ansiosa.


  – Significa que a produção dos glóbulos brancos fica descontrolada, interferindo no funcionamento da medula óssea saudável, que fica cada vez mais comprometida e vai diminuindo progressivamente a produção de células normais; é quando aparecem a anemia, as infecções e as hemorragias.


  – Isso é grave, doutor?


  – Infelizmente sim, dona Cecília. Sua filhinha está com uma infecção importante, é preciso iniciar o tratamento imediatamente.


  – Ela vai permanecer internada?


  – Sim.


  – Por quanto tempo?


  – Infelizmente, não posso precisar, mas não se desespere, faremos tudo o que estiver ao nosso alcance para um desfecho satisfatório. Contudo, temos as nossas limitações e não podemos garantir nada, pois certas situações somente se resolvem pela vontade de Deus; a medicina não é absoluta.


  Presa por enorme angústia, fruto do medo que sentia, a lhe invadir o coração, Cecília deixou Teresa aos cuidados de Júlia, sua amiga de muitos anos, e se dirigiu à praça, onde se entregou às recordações de sua vida com Joaquim – lembranças essas que só lhe traziam mais sofrimento e aumentavam sua dor.


  Seus pensamentos tomavam conta de sua mente, trazendo-lhe mais incertezas, medos e dúvidas.


  – O que faço agora, meu Deus? Não tenho a quem recorrer, mal consigo suportar o peso dessa dor. Entretanto, sei que preciso ser forte para sustentar minha casa, não quero que meus filhos se sintam desamparados, principalmente agora que sofrem pela situação delicada de Teresa.


  Ao se lembrar dos filhos que haviam ficado sozinhos em casa, embora pequenos ainda, Cecília desesperou-se ainda mais.


  “Sozinha…”, pensou, “completamente só e sem saber o que fazer”.


  Deixara em sua casa Marilda, a filha mais velha, de apenas nove anos, e Lucas, o do meio, com seis anos.


  Levava uma vida difícil. Trabalhava como operária em uma pequena empresa de confecções femininas. O que ganhava dava apenas para adquirir o necessário para uma vida digna e proporcionar às crianças o mínimo de alegria nos passeios dominicais pelo parque da cidade. Mas, apesar das dificuldades, vivia feliz com os filhos, que se contentavam com o pouco que a mãe podia lhes oferecer.


  Sempre perguntavam sobre o pai, o porquê do abandono. Nessas ocasiões, Cecília dizia a verdade. Apesar do ódio que sentia de Joaquim, jamais externou esse sentimento para as crianças; tentava minimizar a culpa do pai para evitar mágoas profundas no coração fragilizado dos filhos.


  Neste dia, em particular, ela sofria mais profundamente pelo medo de perder Teresa.


  Estava tão envolta em seus pensamentos que não percebeu a presença de um rapaz que sentara ao seu lado e que, sem disfarçar, prestava atenção ao seu sofrimento.


  – Posso ajudá-la? – perguntou educadamente.


  Surpresa, a moça o olhou e, sem nenhum esforço, a cena de anos atrás lhe veio à mente, quando Joaquim lhe fizera a mesma pergunta, iniciando assim aqueles anos de sofrimento. Rispidamente respondeu:


  – Não, obrigada. Estou muito bem e gostaria de não ser incomodada.


  – Desculpe – respondeu Francisco, sem se incomodar com a maneira grosseira pela qual Cecília lhe respondera –, não tive outra intenção senão lhe ser útil, tenho a impressão de que está sofrendo.


  – Se estou sofrendo ou não o problema é meu e não lhe diz respeito. Poderia me deixar em paz?


  – Claro – respondeu o homem, levantando e se afastando. – Desculpe mais uma vez.


  Ao vê-lo se afastar ela pensou magoada: “Estou vacinada quanto a esse tipo de abordagem, Joaquim foi um excelente professor! Não será um rosto bonito que tocará meu coração novamente”.


  Levantou-se e saiu em direção ao hospital. Ao entrar, viu Júlia sentada em um banco e notou de imediato que ela chorava. Correu ao seu encontro perguntando aflita:


  – Pelo amor de Deus, Júlia, por que está chorando? Teresa piorou?


  Sem conseguir se controlar, Júlia respondeu:


  – Sinto muito, Cecília, você não imagina o quanto eu sinto, mas o dr. Bernardo transferiu-a para a UTI, seu estado piorou.


  Deixando-se cair na poltrona Cecília entregou-se ao pranto desesperado. Júlia tentava consolar a amiga, sem sucesso. Desesperada, Cecília dizia:


  – Júlia, o que será de mim se perdê-la? – questionava, culpando Joaquim pela ausência.


  – Cecília, o que aconteceu já passou e não pode ser apagado, mas você sempre pode lutar para ter um futuro mais feliz, e o primeiro passo para isso é limpar o ranço que contamina sua alma e de todas as pessoas que se aproximam de você. Os seus filhos precisam de você, do seu equilíbrio, da sua força e do seu amor, mas, se teimar em passar a vida culpando Joaquim pelas coisas que acontecem, não conseguirá dar a seus filhos a segurança de que precisam para viverem em paz – disse Júlia.


  – Você fala assim porque não foi com você!


  – Você não sabe nada da minha vida, Cecília, porque nunca se interessou por ela. Somos amigas há muitos anos, sempre estive ao seu lado em todos os seus momentos de angústia, e o fiz com a maior amizade e carinho; entretanto, você nunca se interessou em perguntar se eu também necessitava de apoio, se sofria ou não. Agora coloca em dúvida a sinceridade dos meus conselhos?


  A moça percebeu o quanto havia sido grosseira com ela. Segurou as mãos e disse:


  – Desculpe, Júlia. Estou tão atordoada que não sei o que falo. Você tem razão, realmente nunca me importei por problemas que não fossem os meus, errei com você, mas peço novamente que me perdoe.


  – Fique tranquila, Cecília, não tenho nenhuma mágoa, gostaria apenas que não duvidasse da minha intenção quando tento ajudá-la.


  Ambas se abraçaram e Cecília, mais calma, entregou-se ao carinho de Júlia, que sempre a tratara como irmã. Unidas, dirigiram-se até a UTI tentando obter mais notícias de Teresa.


  Solicitaram a presença de Bernardo. Assim que o bondoso médico se aproximou, Cecília, com os olhos cheios de lágrimas, perguntou:


  – Por caridade, doutor, diga-me como está minha filha! O médico, acostumado com situações semelhantes, respondeu com tranquilidade:


  – Senhora, estamos fazendo tudo o que a medicina nos permite, mas devo lhe dizer que a menina está com infecção generalizada e, infelizmente, não responde aos medicamentos. Isso nos preocupa, porém a senhora não deve se desesperar, pois acima de nós está uma sabedoria maior e tudo acontece em harmonia com Sua vontade.


  Sem dar muita atenção às palavras do médico, a mãe perguntou:


  – Ela vai morrer, não vai, doutor?


  Júlia interferiu:


  – Minha amiga, confie em nosso Pai, Ele sabe o que é melhor para Teresa e também tudo de que precisamos para encontrar em nós a força da fé e da coragem para prosseguir em nossa jornada terrestre e não deixar que nenhum sofrimento, por maior que seja, afaste-nos Daquele que nos criou. Somente Ele sabe da nossa necessidade para retomarmos o caminho do equilíbrio e da sintonia com as leis divinas.


  Bernardo gostou do que ouviu, mas Cecília parecia não escutar nada do que Júlia e o doutor lhe diziam; sentia crescer em seu peito uma raiva incontrolável por tudo e todos, principalmente por Joaquim, que nada sabia.


  Júlia, conhecendo bem a amiga, disse ao médico:


  – Desculpe, doutor, mas nada que falarmos ela vai escutar, muito menos entender. Vou levá-la para tomar um suco e tentar acalmá-la. Obrigada pela atenção.


  O médico, admirando a postura de Júlia, respondeu:


  – Nem sempre as pessoas reconhecem quem está do seu lado. Estou à disposição para qualquer esclarecimento que desejarem.


  Bernardo se afastou, pensando: “Os familiares não sabem como nós, médicos, sofremos ao ver crianças tão próximas do óbito e não poder fazer nada”.


  Júlia e Cecília foram para a pequena lanchonete do hospital. Cecília permanecia calada, sem conseguir dizer uma só palavra, quando ouviu novamente uma voz que lhe disse:


  – Perdoe, mas posso ajudá-la? Vejo que passa por momentos de angústia.


  Tanto Cecília quanto Júlia olharam simultaneamente para o rapaz que lhes dirigia aquelas palavras. Júlia notou os olhos tristes do homem, mas Cecília, impulsiva, reagiu como da primeira vez que o vira no parque.


  – Você de novo! Não lhe pedi que me deixasse em paz? Gosta de ver o sofrimento dos outros, é isso?


  Um pouco sem graça, Francisco falou:


  – Não! Não gosto, tenho apenas a intenção de tentar aliviar o sofrimento das pessoas porque sei o que sentimos quando dividimos nossas dores com alguém que também passa por momentos semelhantes.


  – Mas o que o faz pensar que gosto de dividir meus problemas com estranhos? É muito fácil falar quando tudo para nós está bem, quando não temos problemas, quando nossos filhos estão saudáveis e não presos em uma cama de UTI com risco iminente de morte. É a situação ideal para praticarmos a solidariedade – continuou Cecília.


  Júlia, indignada com o que acabara de ouvir da amiga, retrucou:


  – Cecília, será que nada faz você ser mais receptiva às manifestações de fraternidade das pessoas? Se não o conhece não sabe nada sobre sua vida, porque então diz que tudo para ele navega no mar da tranquilidade? Será que não consegue enxergar as pessoas?


  Espantada com as palavras da amiga, ela perguntou:


  – E por que deveria me interessar pelos problemas dos outros, diga-me?


  – Porque quando somos solidários aos outros conseguimos amenizar os próprios problemas; em muitos casos, percebemos que os nossos não são os mais difíceis, os mais drásticos, os que não têm solução. É preciso ver as pessoas, Cecília, não foi isso que lhe disse pouco tempo atrás? Por que ser tão arisca quando uma simples palavra ou um gesto de agradecimento pode, muitas vezes, aliviar seu coração?


  Cada vez mais irritada, Cecília respondeu:


  – Por acaso você o conhece para defendê-lo desta maneira?


  – Não o conheço, mas imagino que deva estar sofrendo também. Já o vi neste hospital algumas outras vezes em que Teresa esteve aqui. Está sempre com o olhar triste; imagino que, assim como você, deva estar passando por momentos difíceis.


  Francisco, dirigindo-se a Júlia, disse:


  – Obrigado por me defender, senhorita. Desculpe minha intromissão, não tinha a menor intenção de constranger ninguém, desculpe mais uma vez.


  O homem se afastou, deixando Júlia entristecida com a atitude da amiga.


  – Que homem chato – disse Cecília –, é a segunda vez que se intromete em minha vida.


  – Por favor, Cecília, não diga nada, pois cada vez que fala me sinto mais triste com você.


  – Posso saber por quê?


  – Pode. Porque você não tem a menor sensibilidade para perceber os sentimentos dos outros, sempre acha que estão se dirigindo a você com segundas intenções! Será que não consegue sair desse pedestal de ser a única vítima da vida e perceber a tristeza nos olhos das pessoas que, como você, passam por dores, aflições, sofrimentos que podem ser maiores que o seu?


  – O que é isso agora, Júlia, está contra mim?


  – Não! Estou a favor da fraternidade, da solidariedade, do respeito ao próximo e do reconhecimento, que é alvo do carinho e da atenção do seu semelhante.


  “Será que sou realmente essa pessoa insensível que ela fala?”, pensou, tocada. Justificando-se: “Mas, depois de tudo o que sofri com Joaquim, ela quer que eu confie em todas as pessoas que se aproximam de mim? Por mais palavras bonitas que fale, não foi ela quem passou o que eu passei e que sofre até hoje as consequências da irresponsabilidade de Joaquim. Se eu pudesse acabaria com a vida dele. Enquanto sofro a dor de estar prestes a perder minha filhinha, ele deve estar aproveitando a vida com alguém tão irresponsável quanto ele”.


  – Que ódio! – exclamou com imprudência.


  Vencerá verdadeiramente aquele que souber transformar sua dor na alegria do próximo; sua dúvida em fé; sua paixão em amor; e sua vida em luz. Só é cativo do mal aquele que desconhece o bem.1


  



  


    1   Irmão Ivo (Nota da Médium).
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  Não existem vítimas


  Na manhã do dia seguinte, Cecília acordou sentindo em seu rosto o calor das mãozinhas de Marilda, que a acariciava com delicadeza.


  Abriu os olhos preguiçosamente, pois quase não dormira a noite toda por conta da preocupação com Teresa.


  – Filha – disse-lhe sorrindo –, que gostoso acordar com você ao meu lado. Dormiu bem, querida?


  – Mãe, tive um sonho que me fez acordar muito triste e com medo.


  – Que sonho foi esse, filha?


  – Sonhei com a Teresa!


  – E o que você sonhou com ela?


  – Mãe, no sonho ela estava vestida de branco, muito linda. Olhou para mim e sorriu dizendo que tinha vindo se despedir. Pediu para que ninguém fique triste porque ela vai viajar com a vovó para um lugar muito bonito e sempre vai se lembrar de mim, do Lucas e da senhora. Quando eu perguntei para onde ela ia, sorriu para mim, desapareceu, e eu acordei. Mãe, estou com muito medo!


  Embora estivesse completamente assustada, Cecília tentou manter a calma.


  – Bobagem, minha filha, foi apenas um sonho, e sonhos não são realidade; sua irmã vai ficar boa e vai voltar para casa, você vai ver. Temos de ter esperança e fé!


  Para distrair a filha e disfarçar o nervosismo que sentia, tentando demonstrar alegria, continuou:


  – Marilda, vou me levantar. Acorde o Lucas e vamos os três tomar um gostoso café da manhã. Hum… Já sei! Vou fazer rabanadas, que tal?


  – Que delícia, mãe! Vou chamar o Lucas, ele é muito preguiçoso para acordar.


  Assim que a filha saiu, Cecília, cobrindo seu rosto com as mãos, disse elevando o pensamento ao Senhor:


  – Meu Deus, permita que seja apenas um sonho, que minha filhinha não esteja indo embora para sempre; deixe-a conosco, por misericórdia.


  Dirigiu-se à cozinha para preparar as rabanadas.


  Assim que terminaram o desjejum, Cecília, abraçando os filhos, falou:


  – Preciso ir até o hospital ver como está Teresa.


  – Podemos ir com a senhora? – perguntou Marilda, que continuava aflita.


  – Filha, não posso levá-los. Não poderão entrar, nem a mamãe pode entrar na UTI, mas fique tranquila, Marilda, assim que tiver notícias volto para casa para ficar com vocês. Prometo trazer um doce bem gostoso para cada um, tudo bem?


  – Tudo bem, mãe, pode ir tranquila que ficaremos bem. Cecília pensou em como Marilda era madura para seus poucos nove anos.


  – Toma conta do seu irmão direitinho, faz tudo como eu já orientei, você é realmente um anjo de menina. Na verdade, é minha única companheira – finalizou, sentindo novamente a lâmina da mágoa machucar-lhe o peito.


  Ao chegar ao hospital notou que Francisco estava sentado em uma poltrona no canto da sala, com a cabeça pendida, cochilando. Tudo indicava que ele havia passado a noite no saguão do hospital. Cecília observou o desalinho de seus cabelos, a roupa amassada e o sinal do cansaço marcando-lhe o rosto. “Ele deve ter passado a noite aqui”, pensou.


  Sentiu desejo de ir até ele e perguntar-lhe se precisava de alguma coisa, mas, lembrando-se da maneira como o tratara, como havia sido grosseira, recuou e subiu até o andar da UTI.


  Pelo interfone colocado na porta da UTI solicitou a presença de Bernardo; queria notícias da filha. Atendendo de pronto ao pedido de Cecília, Bernardo foi ao seu encontro.


  – Pelo amor de Deus, doutor, como está minha filha? Melhorou? Diga-me, doutor, como está minha filha?


  O médico encaminhou-a até seu consultório e, sem que Cecília percebesse, pediu a presença de uma psicóloga. Quando esta entrou na sala, com muito cuidado ele disse:


  – Infelizmente, não tenho boas notícias, dona Cecília.


  Antes que ele continuasse, Cecília, com a voz exaltada, perguntou:


  – Ela piorou… ou já está morta?


  – Calma, senhora – disse Cleide, a psicóloga –, vamos conversar.


  – Calma? Para que calma se sei que vou ouvir a pior notícia da minha vida? Ela está morta?


  – Dona Cecília – falou o médico com cuidado para não ferir ainda mais aquela mãe já machucada pela vida –, sua filha não faleceu, mas não vou mentir para a senhora: o estado dela piorou muito nesta noite e sinto dizer que está evoluindo para o óbito.


  Assustados, ouviram um grito de dor e viram Cecília cair desmaiada. Apressaram-se no atendimento dela, que mal podia suportar o tamanho do vendaval que estava para cair sobre si. Após o procedimento que trouxe Cecília de volta à realidade, Cleide conversou cuidadosamente com ela, expondo com clareza tudo o que estava acontecendo com a filha, a gravidade extrema da situação e a impossibilidade de reverter os fatos.


  – Nem tudo podemos mudar, dona Cecília. Existem enfermidades que fogem ao nosso controle, à nossa capacidade de poder curar e, acredite, sofremos muito com isso, mas todos têm limitações.


  Cecília pediu que a deixassem entrar na UTI para ver a filha, o que foi permitido.


  Com passos hesitantes, ela se aproximou de Teresa sem conter as lágrimas que molhavam seu rosto. Sentia-se incapaz de suportar tamanho sofrimento por ver sua pequenina filha, que mal acabara de chegar ao mundo, já partindo. Tocou levemente em suas mãozinhas depositando todo o amor que sentia por ela e, instantaneamente, lembrou-se do sonho de Marilda. “Meu Deus, será que realmente ela foi se despedir de nós, será possível?”, perguntava-se.


  – Não consigo compreender os mistérios de Deus, mas não tenho o direito de duvidar das coisas que não conheço; se for verdade, filha querida, mamãe quer se despedir de você dizendo-lhe o quanto a ama, o quanto sou feliz por tê-la como minha filha! Mesmo que volte para Deus, continuará sendo minha caçulinha e estará sempre em meu coração e no de seus irmãos, jamais vamos esquecê-la. Jesus estará ao seu lado e não vai deixá-la sofrer, preciso acreditar nisso. Se vai com a vovó, como afirmou no sonho da Marilda, sei que estará acolhida e que foi Jesus que permitiu que isso acontecesse. Seu rostinho amado estará sempre diante de meus olhos e dentro do meu coração. Não chore nem sofra, vovó tomará conta de você, lembre-se das historinhas de Jesus que mamãe contava para vocês e das quais gostava tanto; filhinha, não tenha medo, estará amparada pelo maior amor do mundo.


  Cecília percebeu que Teresa mexeu de leve suas mãozinhas, abriu os olhinhos por um segundo e, fechando-os, aquietou-se. Percebendo que não havia mais nenhum sinal, fez um gesto para a enfermeira, que, imediatamente, chamou Bernardo. Este pediu que Cecília se retirasse e, após examiná-la criteriosamente, foi ao seu encontro no saguão.


  Assim que o viu, Cecília aproximou-se prevendo que ouviria a pior notícia de sua vida.


  – Então, doutor?


  – Sinto muito, dona Cecília, mas pela vontade de Deus a pequenina Teresa nos deixou.


  – Ela… Ela… morreu?


  – Infelizmente.


  Cecília, não suportando a dor, deixou-se cair na poltrona e chorou convulsivamente. Com delicadeza, a enfermeira se aproximou e perguntou:


  – A senhora precisa de alguma coisa, quer que eu avise alguém?


  Fitando-a com os olhos embaçados de lágrimas, Cecília respondeu:


  – Obrigada, o que eu preciso ninguém pode me dar!


  – Deus pode!


  Cecília olhou para a direção de onde vinha a voz e, surpresa, viu Francisco. Presa a tamanha dor, respondeu rispidamente:


  – Você de novo? Será que o seu prazer está em ver o sofrimento alheio? Não tem mais o que fazer a não ser ficar dia e noite neste hospital se alimentando do sofrimento dos outros?


  Era tal seu descontrole que não percebeu que, assim como os seus, os olhos de Francisco também estavam embaçados pelas lágrimas. Com serenidade, ele respondeu:


  – Mais uma vez lhe peço desculpas.


  Afastou-se com os ombros curvados, carregando o peso da sua dor. Júlia, que acabara de chegar, falou:


  – Cecília, você agiu com impulsividade! Por que não o ouviu?


  – Júlia! Que bom que veio! Teresa acabou de falecer, estou desesperada e preciso de alguém que fique ao meu lado.


  Júlia a abraçou com carinho, alisando seus cabelos, e disse com tranquilidade:


  – Querida amiga, você acaba de recusar a melhor companhia para sua dor.


  – Eu?! Quem?


  – Deus!


  – O que você está dizendo?


  – Deus veio em seu socorro, mas você O recusou.


  – O que está dizendo, Júlia? Deus veio ao meu encontro, que loucura é essa?


  – Amiga, Deus se aproxima de nós por meio das pessoas que têm conteúdo de amor e fraternidade. Ele nos fala pela voz de quem O tem no coração. Ele lhe enviou o socorro, mas você não compreendeu.


  – Pelo amor de Deus, Júlia, do que está falando?


  – Estou falando de Francisco, Cecília, vi o momento em que ele lhe ofereceu ajuda e você recusou.


  – Ele não sabe o que é sofrer; portanto, não poderá ajudar.


  – Será que não sabe? O que ele faz dia e noite neste hospital?


  – Não sei nem quero saber, o que me importa é a dor que estou sentindo; é a separação de minha filhinha, o resto não me importa.


  – Amiga, você vai suportar essa dor, acredite em Jesus, na sua capacidade infinita de amar a todos nós; lembre-se de Marilda e Lucas, eles vão precisar muito de você. Busque sua paz na presença e no afago deles.


  – Estou sofrendo muito, Júlia!


  – Não poderia ser diferente, Cecília, acabou de acontecer; agora é o momento de absorver todo esse fel, e, aos poucos, tudo voltará ao normal. É preciso confiarmos em Jesus e esperar que o tempo nos auxilie a resolver nossas questões; o equilíbrio voltará porque a vida continuará a pulsar em você. Quer que eu busque as crianças?


  – Ainda não, mais tarde, quando tudo estiver resolvido.


  – E Joaquim, vai avisá-lo?


  – Não deveria, mas acho melhor chamá-lo.


  – Claro, Cecília, ele tem o direito de se despedir da filha. Quer que eu o avise?


  – Se você me fizer esse favor!


  – Eu farei!


  Após algum tempo, foi permitido a Cecília e Júlia acompanharem o corpo de Teresa até o necrotério.


  Em alguns instantes, Cecília sentia-se desfalecer – o fardo era pesado demais para os seus ombros. Apoiando-se na amiga, suplicava a Deus que a amparasse.


  O ambiente era realmente muito triste: a dor reinava absoluta entre aquelas paredes. Os corpos cobertos com alvo lençol impressionavam o coração de Cecília.


  “Meu Deus, por que a vida tem de acabar deixando tanto sofrimento? Os filhos não deviam morrer antes dos pais”, pensava. “Não vejo razão para isso, o certo seria os mais velhos irem à frente, não o contrário.”


  Enquanto os responsáveis colocavam o corpinho de Teresa em uma maca, Cecília observou que em um canto do recinto um homem chorava acariciando o rosto de uma mulher que tinha ao seu lado um corpinho frágil e pequeno de um recém-nascido.


  Olhando mais atentamente, notou que se tratava de Francisco.


  – Júlia, aquele homem não é Francisco?


  – Sim, é ele mesmo; mas o que será que aconteceu com ele? Quem será essa mulher? Vou falar com ele – disse Júlia –, talvez aqui esteja a explicação para sua permanência diária neste hospital.


  Cecília não deu mais atenção e beijou o rosto da filha, entregando-se ao desespero, sem se importar com o resto do mundo, pois sempre achara que sua dor, suas emoções e seus sofrimentos eram prioridade. Não concordava com Júlia quando esta dizia que os obstáculos são necessários para o êxito.


  Júlia, afastando-se, foi ter com Francisco.


  – Desculpe, mas vejo-o tão sofrido, abatido. É alguma parenta sua que se foi?


  Francisco dirigiu-lhe o olhar mais triste que Júlia já tinha visto, e respondeu:


  – Obrigado pelo seu interesse. Sim, é minha esposa que acaba de me deixar, a mulher que amo com toda a força do meu ser.


  Aproximando-se mais, Júlia observou o corpinho de um recém-nascido, provavelmente prematuro, colocado ao lado do corpo da mãe.


  – Desculpe se estou invadindo sua privacidade, mas imagino que tenha sido resultado de um parto difícil, é isso?


  – Sim. Tânia tinha uma gravidez de alto risco e, chegando à metade dela, sua pressão se elevou muito. Foi constatada a presença de proteínas na urina e diagnosticada eclampsia; infelizmente, ela teve a forma mais grave da doença. Estava internada havia alguns dias, mas apesar do tratamento teve um parto prematuro, chegou a convulsionar e entrou em coma. O resultado não preciso dizer, é o que você está vendo: perdi minha esposa e meu primeiro filho.


  – Quer dizer que todos esses dias que esteve neste hospital eram por causa de sua esposa?


  – Sim.


  – Por que não comentou nada? Sempre se prontificou a ajudar minha amiga, entretanto, sofria a possibilidade de perder duas pessoas amadas!


  – Sua amiga sofria tanto que, apesar da minha dor, tentei ajudá-la a encontrar força no amparo divino; mas, infelizmente, não consegui atingir seu coração. Pelo visto, nossos entes queridos partiram no mesmo dia. Dê a ela os meus sentimentos.


  Júlia olhou-o com admiração. Apesar do seu enorme sofrimento ele conseguia ainda ser muito generoso.


  – Se precisar de alguma coisa, por favor, não se acanhe, conte comigo.


  – Obrigado. Minha família já foi avisada e deve estar chegando, assim como a família de minha esposa, mas sempre é bom contar com a amizade e solidariedade de alguém.


  Júlia voltou para o lado da amiga.


  – Avisou o Joaquim? – perguntou Cecília.


  – Vou fazer isso agora.


  Assim, ela telefonou para Joaquim, que, pouco tempo depois, chegou acompanhado de seus familiares.
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  Quatro meses se passaram.


  Apesar do sofrimento contínuo, Cecília voltou à rotina. Nos primeiros meses após o falecimento de Teresa, Joaquim compareceu algumas vezes à casa da ex-esposa, acompanhado de seus pais, mas, com o passar dos dias, estes se mudaram para outra cidade e ele voltou à sua postura anterior, ausentando-se, sem explicação, o que deixou Marilda e Lucas entristecidos.


  Cecília tentava levar sua vida o mais normal possível, esforçando-se para amenizar o sofrimento das crianças. Aos sábados, após o término do meio expediente, costumava ir ao cemitério onde enterrara o corpinho de Teresa. Ficava ali, lembrando os dias felizes que passara ao lado de sua filhinha, e nessas horas sentia uma revolta invadir-lhe a alma.


  – Por que uma criança tão nova tem de morrer? Onde está a bondade de Deus, que tira dos braços de uma mãe sua filhinha sem lhe dar chance de nada fazer para evitar? O que eu fiz para merecer tanto sofrimento? Desde que me casei só tive aflições, perdi meu marido, meus pais e agora minha caçulinha! Sinto muito, Deus, mas isso não é justo!


  As horas passavam e Cecília nem se dava conta.


  Em um desses dias, enquanto se entregava ao pranto, o que se tornara uma rotina, sentiu em seus ombros o toque leve de uma mão. Olhou assustada e percebeu que se tratava de Francisco.


  – Você?! O que faz aqui no cemitério? Trocou o hospital pelo cemitério? – perguntou impiedosamente.


  Francisco percebeu que Júlia não contara suas aflições à amiga.


  – Como você, também vim visitar meus entes queridos, trazer-lhes o perfume de uma rosa, apesar de saber que não estão mais aqui.


  Cecília ficou surpresa.


  – Seus entes queridos? Por acaso perdeu alguém nos últimos tempos?


  – Exatamente no mesmo dia em que sua filhinha se foi.


  – No mesmo dia? Como assim? Não soube de nada! Pode me explicar?


  – Claro!


  Com serenidade, Francisco contou-lhe tudo. Cecília estava impressionada.


  – Então era esta a razão de sua permanência diária no hospital?


  – Sim.


  – Por que não me disse nas inúmeras vezes em que se aproximou de mim?


  – Você tinha seus problemas, suas aflições, não achei justo colocar mais tristeza em seu coração machucado. Como você mesma disse uma vez, cada um com seus problemas. Considerei que o melhor era respeitar sua posição. Mas sua amiga não lhe contou?


  – Júlia sabia?


  – Sim. Soube logo que aconteceu, quando ainda estávamos no necrotério.


  – Ela não me disse nada!


  – Talvez tivesse o mesmo pensamento que eu, não quis aborrecê-la mais do que já estava.


  – Júlia devia ter me contado!


  – Desculpe, mas mudaria alguma coisa?


  Completamente sem graça, ela respondeu:


  – Tem razão, não mudaria nada.


  Ao vê-la fazer menção de ir embora, Francisco perguntou:


  – Posso lhe oferecer um café? – Diante do olhar desconfiado de Cecília, completou: – Sem nenhuma outra intenção que não seja realmente tomar um café. Minha esposa ainda está muito presente para que eu pense em alguma coisa que não seja apenas uma amizade. Na verdade, sinto-me muito sozinho, minha família se mudou para uma cidade vizinha e realmente não tenho muito com quem conversar, pelo menos neste momento da minha vida.


  Cecília gostou da sinceridade dele.


  – Não tenho muito tempo, pois deixei duas crianças em casa me esperando, mas para um café acho que dá – respondeu, estranhando a si mesma.


  – Obrigado. Vamos, então?


  Concordando apenas com o movimento da cabeça, ela o acompanhou até uma lanchonete próxima. Ela mesma não acreditava que aceitara assim tão facilmente, mas, sem ter explicação para o que sentia, achava que Francisco merecia confiança. No início, tanto Francisco quanto Cecília sentiram-se constrangidos um com o outro; porém, de temperamento mais aberto, Francisco logo se colocou à vontade, contagiando Cecília com sua espontaneidade.


  – Como você e seus filhos estão após a perda de Teresa? – perguntou. – As crianças reagiram bem?


  – Estranho a sua pergunta, Francisco, você acha que existe possibilidade de alguém reagir bem diante do furacão que é uma perda?


  – O que eu acho, Cecília, é que todos sabem que se separar definitivamente de um afeto, de alguém que amamos, é uma dor sem explicação, mas também sei que, se entregarmos nosso sofrimento a Jesus confiando em Seu auxílio, sabendo que a vida não termina com a morte do corpo físico, ao contrário, ressurge com todo o seu esplendor em nossa pátria de origem, a dor toma sua proporção adequada, sem desespero, sem dúvidas quanto à bondade e justiça do Criador; enfim, sofrimento com Jesus é um sofrimento equilibrado, Cecília.


  Cecília mal podia acreditar no que ouvia.


  – Você perde sua mulher, seu filho, e ainda pensa assim? Não os amava?


  – Cecília, é justamente porque os amo muito que desejo que sejam felizes no reino dos céus. Quero que evoluam e não fiquem presos às minhas lágrimas desarrazoadas, lágrimas de desespero, de falta de fé, de revolta com Deus; quero sim que sintam o meu amor por eles por meio do meu sofrimento equilibrado e justo, da minha certeza da vida futura e esperança de um dia nos reencontrarmos. Quero esquecer de mim para que eles sejam felizes por meio da liberdade de poder promover a própria evolução sem ficarem presos à minha falta de resignação – afirmou Francisco com um sorriso.


  Quase sem palavras diante da explanação, Cecília só conseguiu retrucar:


  – Não entendo muito de vida futura, só entendo da vida presente, e a minha vida se tornou um inferno. Às vezes, penso que sou uma vítima dessa vida, que para mim sempre foi madrasta.


  Francisco fitou-a com compaixão e pensou: “Ela tem muito o que aprender, mas a vida vai se encarregar de ensiná-la”.


  Olhando para o relógio, ela falou:


  – Meu Deus, Francisco, como está tarde; preciso ir! Levantou e, ao se despedir, ele questionou:


  – Podemos nos ver novamente?


  – Sem nenhuma outra intenção? – Cecília perguntou sorrindo.


  – Sem nenhuma outra intenção que não seja amizade! – respondeu ele devolvendo o sorriso.


  Assim, ambos trocaram telefones e se despediram. Ao vê-la partir, ele disse a si mesmo: “Realmente gostaria de conhecê-la melhor, mas assim como ela também quero que por enquanto seja apenas amizade”.
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  Na tarde do mesmo dia, enquanto as crianças se distraíam no jardim com seus amiguinhos, Cecília ligou para Júlia.


  – Oi, Cecília, pensava mesmo em ligar para você – disse Júlia assim que ouviu a voz da amiga. – Como vocês estão?


  – Dentro do possível estamos todos bem, amiga. Você está muito atarefada hoje?


  – Não, hoje é sábado, é o dia que tiro para… não fazer nada! – disse Júlia sorrindo.


  – Então, não quer vir fazer nada aqui em casa? Queria muito conversar com você.


  – Convite aceito. Dentro de uma hora, mais ou menos, estarei aí, tudo bem?


  – Vou esperar… Ah! Vou fazer o bolo de fubá que você tanto gosta para o nosso café.


  – Jamais poderia desprezar seu bolo! Beijo!


  – Beijo! – respondeu Cecília, feliz.


  Ao desligar o telefone, pensou: “Júlia é uma boa amiga, tantos anos de amizade e nunca houve um desentendimento entre nós! Espero que seja sempre assim!”.


  Dirigiu-se à cozinha para preparar o bolo prometido. Mas seu pensamento levou-a até Francisco: “Não sei por que, mas Francisco mexe um pouco comigo; não quero me envolver com ninguém, mas devo admitir que gostaria de conhecê-lo melhor… Sem segundas intenções, é claro”. Lembrando-se de Joaquim, concluiu: “Que homem ordinário, não se interessa pelos filhos, muito menos por mim, só pensa em si mesmo! Há quanto tempo não dá notícias! E quem sofre com a indiferença dele são as crianças. Tão diferente de Francisco, que me parece ser um homem de bem, sensível e amoroso. A culpada fui eu que não soube escolher quando me casei, não quis ouvir meus pais e acabei me dando mal, sofrendo as consequências da minha teimosia. Mas agora não quero saber de homem na minha vida, estou muito bem sozinha”.


  – Mãe! – ouviu a voz de Marilda. – A senhora está fazendo bolo? De chocolate? Papai vem nos ver?


  – Não, filha, papai não pode vir hoje, assim que puder ele virá. Amanhã mamãe faz o bolo de chocolate para vocês, hoje estou fazendo um de fubá, a Júlia vem tomar lanche conosco e ela gosta muito.


  Cecília notou a expressão de desapontamento da filha ao saber que seria mais um fim de semana sem ver o pai. Sem dizer nada, a menina voltou à brincadeira com seus amiguinhos.


  – Meu Deus, será que Joaquim não sente falta de abraçar Marilda e Lucas? São duas crianças tão lindas! Um dia ele vai se arrepender.


  Passados alguns minutos, ela foi atender à porta e com alegria abraçou Júlia, que carregava uma caixa de chocolate para as crianças. Felizes, elas agradeceram com um beijo.


  – Seus filhos são lindos, Cecília!


  – Obrigada, Júlia, você é uma grande amiga de verdade. Após alguns instantes, Cecília comentou:


  – Júlia, hoje, quando fui ao cemitério, encontrei com Francisco, lembra dele?


  – Claro que eu lembro, como poderia me esquecer de um homem tão educado e generoso como ele?


  – Nossa, não imaginei que tivesse essa impressão tão forte dele, será somente isso ou existe alguma pretensão da sua parte? – perguntou Cecília sorrindo.


  – Que é isso, amiga, mal o conheço, apenas admirei a postura dele diante do sofrimento pelo qual você passava, nada mais que isso.


  Inexplicavelmente, Cecília sentiu uma sensação de alívio: “Meu Deus, o que é isso, que sensação é essa? Para mim tanto faz que ela tenha ou não qualquer intenção a respeito de Francisco. Mal o conheço!”.


  – O que foi, Cecília, ficou pensativa… Algum problema?


  – Não! Apenas pensei na história que ele me contou sobre a perda da esposa e do filhinho. Que história triste, não?


  – Quer dizer que vocês conversaram?


  – Sim. Fomos tomar um café e ele me contou o seu sofrimento. Fiquei impressionada, Júlia, nunca imaginei que ele estivesse passando por tanta dor. Você sabia e não me contou nada! Por quê?


  – Desculpe, Cecília, mas não adiantaria lhe contar, você não iria me ouvir. Sua atenção estava voltada somente para a sua dor e a impedia de perceber qualquer aflição que não fosse a sua.


  – Você está sendo muito dura comigo, será que sou essa pessoa tão insensível que sempre afirma?


  – Cecília, você sabe o quanto sou sua amiga, e por ser realmente sua amiga dou-me o direito de alertá-la para algumas atitudes que toma e que não acho as mais adequadas.


  – Por exemplo?


  – Por exemplo, a mania que você tem de olhar apenas para si mesma, seus problemas, sua dor, sua necessidade; enfim, não consegue enxergar quem está ao seu lado, pois se acha a única vítima da vida. Todos a magoam e a fazem sofrer… Não consegue entender que não existe no mundo alguém que seja vítima, pois, se existisse, seria uma criatura injustiçada por Deus? E nós sabemos que Deus não comete injustiça com nenhuma de suas criaturas.


  – Júlia, o que me diz dessas pessoas que passam por agressões, por situações em que estão completamente inocentes, que nada fizeram para sofrer, e, entretanto, sofrem dores profundas?


  – Cecília, você se esquece ou não sabe que quando chegamos aqui no planeta Terra trazemos uma história já escrita por nós mesmos em outras experiências existenciais. Essa história nem sempre é equilibrada, justa, compatível com as leis divinas; portanto, se a causa do sofrimento não está na atualidade da nossa vida terrena, há de estar no nosso pretérito, e de alguma forma ou de outra sofremos a reação de ações impensadas; portanto, somos e sempre seremos herdeiros de nós mesmos, estamos sujeitos à Lei de Ação e Reação, não somos vítimas da injustiça de Deus.


  – Nossa, amiga! Nunca ouvi essas coisas.


  – Sempre é tempo de aprender, Cecília, conhecer a verdade sobre nós mesmos, quem somos, de onde viemos e para onde vamos. Principalmente, é sempre tempo de conhecer o Criador e suas leis.


  – Tudo bem – falou Cecília, não querendo dar continuidade ao assunto. – Vamos voltar a quem interessa.


  – E quem nos interessa?


  – Ora, Francisco, quem mais poderia ser?


  – Não sabia que se interessava em falar sobre Francisco; afinal, você mal o conhece e pelo que me lembro nunca deu chance a ele para se aproximar na época em que estava no hospital, apesar de saber que a procurou com o único intuito de ser solidário. Estou achando isso bem estranho.


  – Estranho por que, Júlia? Depois que estive com ele, pude entendê-lo melhor e sentir que é uma boa pessoa, nada mais.


  – Tudo bem, amiga, nada contra. Do que você quer falar realmente?


  Um pouco irritada, Cecília respondeu:


  – De nada, não quero falar nada sobre ele. Aliás, é melhor tomarmos nosso café. Vou preparar a mesa e chamar as crianças.


  Júlia olhou bem a amiga e pensou: “Eu a conheço o bastante, Cecília, para desconfiar de que alguma coisa passa por sua cabeça; deve ter ficado bem impressionada com Francisco”.


  As crianças juntaram-se a elas para saborear o delicioso café com bolo.
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  A morte é ilusão


  Cecília retornava do trabalho carregando uma sacola de compras. O peso a obrigava a mudá-la continuamente de mão. Contudo, o cansaço de mais um dia de trabalho pesava mais em seus ombros do que a sacola. Parou um instante para descansar quando ouviu uma voz gentil.


  – Posso ajudá-la? Imagino que a sacola deva estar pesada. Se permitir, posso carregá-la.


  Olhando assustada, ela deparou com o sorriso amigo de Francisco. Indecisa, não sabia o que responder, e foi o próprio amigo quem o fez:


  – É claro que posso, não, Cecília? Imagino que sua precaução comigo tenha sido resolvida, ou não?


  Um pouco retraída, Cecília retrucou:


  – Claro, Francisco, aceito seu oferecimento e fico muito grata.


  Francisco pegou a sacola, que para ele nada pesou, e, acompanhando Cecília, foi até sua casa. No caminho, conversaram sobre assuntos banais até que Cecília perguntou:


  – Francisco, desculpe, mas gostaria de lhe fazer uma pergunta que desde o nosso último encontro tento entender e não consigo.


  – Por favor, Cecília, faça a pergunta que quiser; se não souber responder peço-lhe desculpas, mas se souber o farei com o maior prazer.


  – Da última vez em que nos encontramos você mencionou a questão sobre vida futura; nada sei sobre isso, mas gostaria de entender sobre essa vida de que não faço ideia como seja. Ela realmente existe?


  – Claro, Cecília!


  – Mas de onde você tira tanta certeza de que ela existe?


  – Das palavras de Jesus, dos seus ensinamentos. Se a vida futura não existisse, não faria sentido tudo o que Jesus ensinou para a humanidade, anularia suas palavras, seus ensinamentos sobre a importância do amor ao próximo, a veemência com a qual Ele pregou dizendo que existem muitas moradas na casa do Pai.


  – Mas onde vamos viver depois de morrermos? Não consigo compreender isso.


  – Cecília, a morte é uma ilusão. O nosso corpo físico morre porque ele é matéria, mas o nosso espírito é eterno e sobrevive à destruição do corpo físico. Ao abandonar o corpo denso, ele retorna à Pátria de origem, que é a espiritualidade. De lá nós viemos e para lá todos vamos retornar um dia.


  – Quer dizer que minha filhinha ainda vive?


  – Claro, como todos os que sofrem essa mudança de plano. Está em alguma colônia sendo amparada para sua adaptação à nova vida.


  – Se for realmente assim ela deve se lembrar de mim!


  – Com certeza, Cecília, e continua amando-a com o mesmo sentimento que sentia quando estava aqui na Terra. Quanto mais você se equilibrar, mais ela se equilibra na espiritualidade, porque o nosso sofrimento desarrazoado leva angústia aos que partiram, pois demonstra falta de fé no Criador, na Sua bondade e justiça.


  Percebendo que chegavam próximo a sua casa, Cecília encerrou o assunto.


  – Chegamos. Gostaria de continuar esse assunto em outra ocasião, pode ser?


  – Claro – respondeu Francisco, animado. – Mas para isso precisamos nos encontrar mais vezes e não por acaso, o que acha?


  – Você tem razão, podemos nos encontrar mais vezes.


  – Amanhã é sábado, pode ser?


  – Amanhã é o dia que vou ao cemitério! – exclamou ela com leve tristeza.


  – Façamos o seguinte: encontro com você e vamos juntos, que tal?


  Percebendo a indecisão de Cecília, Francisco reforçou.


  – Cecília, do quem tem medo? Não vou fazer nada com você que possa ofendê-la, quero apenas ser seu amigo, dividir nossas dores; enfim, conversar com alguém em quem possa confiar, só isso!


  – Desculpe, Francisco, realmente tenho medo de me envolver.


  – Mas por quê?


  – A resposta fica para outro dia, pode ser?


  – Claro, não quero forçá-la a nada, responda-me quando achar que deve.


  – Desculpe não convidá-lo para entrar, mas tenho dois filhos ainda pequenos e receio que não entendam.


  – Não tem importância; vemo-nos amanhã, então?


  – Sim, à uma hora na porta do cemitério.


  – Estarei lá!


  Vendo-o partir, Cecília pensou: “Preciso tomar muito cuidado, não quero me envolver com ninguém e ele, não entendo por que, causa-me uma sensação de paz; receio que isso possa se transformar em algo mais sério”.


  Logo ouviu a voz das crianças chamando-a e sua atenção se direcionou a elas.


  – Mãe – disse Marilda –, vi um homem acompanhando a senhora, ele vai ser nosso pai?


  – Não, filha, ele é apenas um amigo, nada mais.


  – Gostei da cara dele, mãe, acho que ele seria um pai legal.


  – Marilda, vocês já têm um pai!


  – Onde ele está, mãe, que nunca vem nos ver? Lucas e eu queremos um pai do nosso lado, e não longe de nós.


  – Vamos mudar de assunto, Marilda, já disse que ele é apenas um amigo e não vai passar disso!


  – Tá bom, mãe, tá bom!


  “Meu Deus”, pensou Cecília, “esse é o meu medo; não tenho estrutura para me envolver com mais ninguém, não quero mais sofrer”.


  Sem nenhum esforço, as lembranças vinham povoar-lhe a mente, fazendo com que seu coração, que não conseguia perdoar Joaquim, rememorasse os anos em que estivera casada. As cenas do aniversário de Lucas, tão bem guardadas em sua memória, apareceram nítidas como se acabassem de acontecer.


  – Joaquim, você vai sair? – perguntou Cecília, não querendo acreditar no que imaginava que estava prestes a acontecer.


  – Claro! O que tem isso?


  – Hoje é o aniversário de seu filho, esqueceu?


  – Não, não esqueci, mas preciso sair, tenho um compromisso importante.
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